
ANO XVIII | N.º 906 | 30 de Janeiro de 2018 | Diretora: Sandra Ribeiro Gonçalves | SEMANÁRIO GRATUITO

Homem de 54 anos 
encontrado morto 
em Joane. 
PJ investiga.
Pág. 3

CDS: Cristas 
em Famalicão 
na posse de Nuno 
Melo na Distrital
Pág. 11

ANEP: arguido 
principal quer 
falar na recta final 
do julgamento
Pág. 4

Grupo Ricon despede 
600 trabalhadores

Decisão de encerramento e liquidação 
vai ser apresentada pelo administrador 

de insolvência em assembleia de credores, 
depois de tentativas de viabilização 

que se revelaram infrutíferas.
Trabalhadores dizem-se “em choque”.

Câmara lança linha de apoio 
para acudir a situações de carência.

Pág. 5



2 O POVO FAMALICENSE 30 de Janeiro de 2018

Propriedade e Editor: Explosão de Caracteres, Unipessoal Lda
NIF: 510 495 281 
Conservatória do Registo Comercial de V.N.F.: n.º 92981
Registo do Instituto da Comunicação Social: n.º 123427
Inscrito na API 
Impressão: Naveprinter-Indústria Gráfica do Norte SA | 
Morada: Estrada Nacional 14 Km 7.05 4475-045 Maia
Triagem: 15.000 exemplares - Distribuição Gratuita

Depósito Legal: n.º 341726/12
SEDE: Rua Camilo Castelo Branco n.º 45
Gerência: Ana Filipa Ribeiro
Diretora: Sandra Ribeiro Gonçalves
Chefe de Redação: Ana Filipa Ribeiro
Redação: Sandra Ribeiro Gonçalves 
Design Gráfico: Ana Filipa Ribeiro
Estatuto Editorial: www.opovofamalicense.com 

Email: geral@opovofamalicense.com;
           publicidade@opovofamalicense.com;	
           redaccao@opovofamalicense.com; 
TLF.: 252 312 435 | TLM.: 918 157 706 / 931 990 020
* Todos os textos assinados são da exclusiva responsabilidade 
dos seus autores.
* Todos os anúncios e fotografias são propriedades do editor, não 
podendo ser reproduzidos sem autorização por escrito.

Sete homens e duas mulheres, com idades compreendias 
entre os 20 e os 65 anos de idade, foram detidas no início 
da passada semana pelo Comando Territorial do Porto da 
GNR, por suspeitas de tráfico de droga em vários concelhos 
dos distritos de Braga e Porto, entre os quais Vila Nova de 
Famalicão.

Na sequência da operação os militares apreenderam 30 
quilos de pólen de haxixe, suficiente para cerca de 60 mil 
doses, 140 doses de cocaína, outras tantas de cannabis, 20 
de heroína, e ainda onze viaturas e cerca de 11500 euros em 
dinheiro.

Já presentes a primeiro interrogatório judicial, dos nove 
detidos apenas um fica em prisão preventiva e outro em pri-
são domiciliária, ficando os restantes sujeitos a apresenta-
ções diárias no posto policial da área de residência.

Ao grupo era atribuído o tráfico de estupefacientes em di-
versos estabelecimentos de diversão nocturna do distrito do 
Porto. A operação justificou 25 buscas domiciliárias e a viatu-
ras nos concelhos de Famalicão, Braga, Maia, e Santo Tirso.

S.R.G.

Operação da GNR abrangeu vários concelhos, entre os quais 
Vila Nova de Famalicão

Nove detidos por suspeitas 
de tráfico de droga

 “Sabemos que não nos 
espera uma tarefa fácil, mas 
o desafio é aliciante e preten-
demos tornar a ACIF cada 
vez mais participativa no 
desenvolvimento económico 
do concelho, defendendo in-
transigentemente os interes-
ses dos nossos associados”. 
Foi com estas palavras de 
determinação que Fernan-
do Xavier Ferreira se lançou 
para um novo mandato na 
liderança da Associação Co-
mercial e Industrial de Vila 
Nova de Famalicão, cargo do 
qual foi empossado na pas-
sada quinta-feira em cerimó-

nia que teve lugar no Centro 
de Formação I.

Em nota de imprensa a 
associação adianta que, 
para além da manutenção da 
presidência verificada na di-
recção, também na Assem-
bleia Geral e no Conselho 
Fiscal os rostos se mantêm. 
Concretamente, Carlos Mo-
reira da Silva, da empresa 
Moreira & Mesquita, Lda, as-
sume a liderança na Assem-
bleia Geral, e André Vieira 
de Castro, da empresa Arga-
col – Tintas e Vernizes, S.A., 
no Conselho Fiscal. 

Recorde-se que os Ór-

gãos Sociais agora empos-
sados apresentaram-se 
como lista única candidata 
às eleições realizados a 29 
de Novembro último, sendo 
uma lista de continuidade 
face ao mandato anterior. 
Com vista a um crescimento 
contínuo, “a ACIF pretende 
continuar a assumir-se como 
uma associação dinâmica e 
capaz na defesa dos interes-
ses dos seus associados e 
em prol do desenvolvimento 
económico e social do con-
celho”, assume.

Fernando Xavier Ferreira reconduzido na presidência

Por uma ACIF “cada vez mais participativa 
no desenvolvimento económico”

“O Prazer de Fotografar” 
em exposição no Museu 
Bernardino Machado

Trinta e oito fotografias a preto e branco compõem a ex-
posição que o amarantino Eduardo Teixeira Pinto tem patente 
no Museu Bernardino Machado, até dia 18 de fevereiro. 

A mostra, intitulada “O Prazer de Fotografar” e premiada 
a nível nacional e internacional, aborda diversos temas, com 
destaque para a natureza e a figura humana. A exposição é 
de entrada gratuita e pode ser visitada às quintas e sextas, 
das 10h00 às 17h30, e aos sábados e domingos, das 14h30 
às 17h30. 

Com fotografias como “Rodopio”, “Igreja de S. Gonçalo”, 
“De Regresso”, “Tema de Pintores”, “Matinal” e “Quietude”, 
entre outras, obteve inúmeros prémios em Portugal e no 
estrangeiro, nomeadamente o Grande Prémio de Camões 
(1960) - uma das mais altas distinções a nível nacional.

Os painéis publicitários são, de facto, uma ameaça à segurança 
e ao meio ambiente quando não cuidados convenientemente.

É o caso deste junto à EN 206 e ligação à A7, 
na freguesia de Vermoim.

A lona há muito que se soltou das amarras, e agora esvoaça 
ao sabor do vento, até que um dia se liberte definitivamente...

Esperamos que nesse dia não cause danos de maior, 
a pessoas e bens...
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Um homem de 54 anos 
foi encontrado sem vida no 
interior de um anexo da ha-
bitação onde residia, na Rua 
da Ilha, em Joane, pouco 
antes das onze da manhã da 
passada quinta-feira. O aler-

ta foi dado por vizinhos, que 
se aperceberam de estalidos 
e fumo saindo do anexo. As 
circunstâncias da morte do 
homem, Armando Azevedo, 
assim como do incêndio que 
deflagrou no interior do ane-

xo estão a ser investigadas 
pela Polícia Judiciária, que 
durante cerca de três horas 
efectuou diligências no local.

Celeste Pinho, residen-
te nas imediações da casa 
onde residia a vítima, adianta 
que, ao passar na rua vinda 
do trabalho, se apercebeu 
do barulho duns “estalidos”, 
acabando por se aperceber 
que também saía fumo do 
anexo. Foram precisamente 
vizinhos que, ao dar-se con-
ta de um incêndio no interior, 
pegaram numa mangueira e 
tentaram extingui-lo, ainda 
sem saber se se encontrava 
alguém no interior. Accio-
naram os meios de socorro 
logo que perceberam que 
Armando lá se encontrava. 
Contudo, não foi possível 
salvar o homem de 54 anos 
que, à chegada dos Bom-
beiros Voluntários de Vila 
Nova de Famalicão, já se 
encontrava cadáver, garantiu 
à nossa reportagem fonte da 
corporação.

O alerta de incêndio no 
anexo da habitação foi dado 
pelas 10h50. Os bombeiros 
mobilizaram três veículos e 
nove homens. À chegada, 
Armando Azevedo já se en-
contrava sem vida, pelo que 

os bombeiros se limitaram 
a assegurar-se da extinção 
total do incêndio que os vi-
zinhos tinham atacado com 
uma mangueira. No interior 
do anexo existia algum ma-
terial combustível, nomeada-
mente, lenha.

A GNR de Joane foi cha-
mada ao local para preservar 
o cenário até à chegada da 
Polícia Judiciária do Porto. 
As duas brigadas que esti-

veram em Joane efectuaram 
diligências por cerca de três 
horas, com o objectivo de es-
clarecer as circunstâncias da 
morte de Armando Azevedo 
e do incêndio que deflagrou 
no interior do anexo onde, 
segundo vizinhos, por vezes 
fazia alguns trabalhos de bri-
colage e reparações. Era tra-
balhador da construção civil 
mas estaria desempregado. 
Deixa um filho menor.

O corpo da vítima, ao que 
apurámos, teria algumas 
queimaduras na zona dos 
braços e rosto. Foi transpor-
tado pelos Bombeiros Volun-
tários Famalicenses para o 
Instituto de Medicina Legal 
para ser autopsiado.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Vítima é Armando Azevedo, de 54 anos, que à chegada dos bombeiros já se encontrava cadáver

PJ investiga morte de homem em Joane

PJ efectuou diligências durante mais de duas horas no local
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Quase um ano depois do 
início, o julgamento da frau-
de no escritório de conta-
bilidade de Mário Pena – a 
ANEP, entra na recta final, 
e com a promessa de que o 
principal arguido fale final-
mente sobre os factos que 
constam do processo, no 
qual está acusado de um 
total de 67 crimes de abu-
so de confiança qualificada, 
fraude fiscal, falsificação de 
documento simples e agra-
vada, e corrupção ativa. Os 
outros dois arguidos - Paulo 
Costa, acusado dos mesmos 
67 crimes; e José Paiva, fun-
cionário das Finanças, acu-
sado em co-autoria material 
de um crime de corrupção 
passiva para ato ilícito -, já 
se pronunciaram sobre a 
acusação logo no início e ao 
longo do julgamento.

O colectivo do Tribunal de 
Guimarães, onde decorreu 
a última sessão na passada 
quinta-feira, tem a expecta-
tiva de poder concluir todas 

as diligências de prova antes 
das férias judiciais da Pás-
coa, para ler a sentença no 
regresso. O julgamento pros-
segue com a audição das 
últimas testemunhas abo-
natórias, a que se segue o 
depoimento de Mário Pena, 
e alegações finais.

Irmão de Mário 
Pena opta pelo 
silêncio

O irmão do principal ar-
guido, que ocupava o cargo 
de inspector tributário na Di-
recção Geral de Finanças de 
Braga à data da inspecção 
que desmascarou a fraude, 
foi invocado por diversas 
vezes ao longo do julga-
mento ao ponto de ter sido 
convocado pelo tribunal. O 
depoimento, no qual alguns 
advogados e assistentes 
depositavam bastantes ex-
pectativas, acabou por não 
acontecer, com a testemu-

nha a invocar a prerrogativa 
legal da familiaridade directa 
para não falar.

A convocação do irmão 
a depor em audiência de 
julgamento ocorre depois 
de várias testemunhas o re-
lacionarem com o escritório 
de contabilidade, onde teria 
sido visto por diversas ve-
zes, nomeadamente, no pe-
ríodo crítico de instabilidade 
em que Mário Pena come-
ça a ser confrontado pelos 
clientes com notificações 
de dívidas fiscais e de con-
tribuições que haviam pago. 
Ocorre ainda depois da ins-
pectora titular da investiga-
ção ter confirmado a presen-
ça do irmão de Mário Pena 
na reunião para a qual este 
foi convocado pela Direcção-
-Geral de Braga, no início de 
Janeiro de 2008, com o ob-
jectivo de ser confrontado 
com as irregularidades no 
pagamento de contribuições 
e impostos dos clientes do 
seu escritório. 

A inspectora negou ter so-
frido qualquer pressão inter-
na relativamente ao proces-
so da ANEP, mas considerou 
que “não é muito normal” que 
um familiar directo de uma 
pessoa a ser investigada 
pelas Finanças, para o caso 
o irmão de Mário Pena, esti-
vesse presente em assuntos 
relacionados com a investi-
gação em curso, como foi o 
caso dessa reunião, na qual, 
adiantou ainda, Mário Pena 
assumiu o compromisso de 
regularizar as divergências 
encontradas. A inspectora 
disse ainda que recebeu or-
dens do Director-Geral das 
Finanças de Braga para 
“aguardarmos pelas regu-
larizações”. No entanto, a 
inspecção tributária acabou 
por concluir que, ao longo 
do prazo que foi dado a Má-
rio Pena para sanar essas 
irregularidades (Abril desse 

mesmo ano de 2008), as 
poucas regularizações feitas 
estavam, como até ali, a ser 
feitas com recurso a che-
ques desviados de clientes, 
o que traduziria um agrava-
mento da situação, e não o 
seu contrário. 

Segundo a inspectora titu-
lar da investigação à ANEP, 
foi precisamente em Abril de 
2008 que foi feito o primeiro 
relatório da inspecção tribu-
tária. Todavia, aquele que foi 
enviado para o Ministério Pú-
blico, para além de ter data 
de Junho, também não é a 
mesma versão do que pro-
duziu, esclareceu. Instada 
pelos advogados sobre esse 
relatório original, diferente 
do levado ao conhecimento 
do Ministério Público, a tes-
temunha adiantou que ainda 
o tinha na sua posse, tendo 
acedido a fazê-lo chegar 
ao tribunal. A advogada de 

Mário Pena opôs-se, mas 
a juíza presidente anuiu ao 
pedido, por entender que o 
documento pode afigurar-se 
“relevante” para a descober-
ta da verdade.

Fraude descoberta 
em 2008

O processo, recorde-se, 
remonta a 2008, altura em 
que vários clientes da ANEP 
foram confrontados com dí-
vidas de contribuições e im-
postos que julgavam pagas, 
através de cheques que con-
fiavam ao gabinete de con-
tabilidade de Mário Pena. O 
caso esteve em inquérito 
durante anos, e só chegou a 
julgamento em Fevereiro do 
ano passado, depois de uma 
fase instrutória requerida pe-
los arguidos. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Fraude descoberta em 2008, chegou a tribunal há cerca de um ano

Julgamento do caso ANEP na recta final 
com a promessa do depoimento 
do principal arguido

Jorge Paulo Oliveira debate 
“Igualdade de Género” 
no  “Parlamento dos Jovens”

Jorge Paulo Oliveira, deputado eleito pelo Partido 
Social Democrata à Assembleia da República partici-
pou, no passado mês de janeiro, nas sessões do “Par-
lamento dos Jovens” de quatro escolas famalicenses: 
Cior, Escola Básica D. Maria II, Didáxis e Externato 
Delfim Ferreira, as duas últimas ambas em Riba de Ave.

As iniciativas contaram com a participação de de-
zenas de alunas e de alunos, que demonstraram uma 
“grande motivação e preparação para as sessões”, 
adianta o parlamentar, segundo o qual o tema aborda-
do foi o da “Igualdade de Género”. A propósito, o deputado famalicense vincou junto dos 
jovens estudantes que “uma sociedade onde não haja igualdade entre homens e mulheres 
é uma sociedade que não respeita integralmente os direitos humanos”. No seu entender, 
“uma sociedade deste tipo não pode ser considerada uma sociedade justa, evoluída e 
moderna”. Jorge Paulo Oliveira não teve dúvidas em afirmar que, em Portugal, “apesar 
dos progressos alcançados, a igualdade entre homens e mulheres está longe de ser uma 
realidade. Há ainda um longo caminho a percorrer e muitas barreiras para remover”.

O deputado social democrata desafiou por isso os jovens estudantes a vencer esta 
“batalha”, nunca deixando de falar, refletir e agir sobre este importantíssimo tema da so-
ciedade. 
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Os cerca de 600 trabalha-
dores do Grupo Ricon rece-
beram ontem, segunda-feira, 
a carta de despedimento. 
A notícia deixou em estado 
de choque a grande maio-
ria que, apesar do processo 
de insolvência decretado no 
final do ano, ainda acredita-
vam na viabilidade. 

Fernanda, que trabalha 
na Ricon há mais de 23 anos 
na mais antiga unidade do 
grupo, estava “em estado de 
choque”. Isso mesmo con-
fessou à nossa reportagem, 
à saída do período da ma-
nhã, naquele que será o seu 
último dia de trabalho na em-
presa de Ribeirão. Apesar 
da insolvência decretada em 
Dezembro, “nós tínhamos 
esperança, até porque nós 
estamos a trabalhar numa 
encomenda”. “É um dia tris-
te… Desolador…”, desabafa 
a trabalhadora da secção 
dos acabamentos.

Dispensados de se apre-
sentar ao trabalho já a partir 
de hoje, terça-feira (dia 30 de 
Janeiro), os cerca de 600 tra-
balhadores do Grupo Ricon 
vão para o desemprego com 
metade do subsídio de Natal 
por receber, e sem garantias 
de receber o ordenado do 
mês de Janeiro, a terminar.

Fundada na década de 
70, a empresa têxtil já foi um 
dos gigantes do sector. O 
encerramento é decretado 
depois de um agravamento 
da condição financeira da 
empresa, que viu suspensa a 
relação comercial com o seu 

principal parceiro, a Gant, re-
lativamente à qual a empre-
sa tinha uma dependência 
superior a 70 por cento.

A comunicação do Con-
selho de Administração aos 
trabalhadores lamenta que, 
apesar dos “esforços” em-
preendidos, “não tenha sido 
possível obter os apoios ne-
cessários para a viabilização 
das empresa dos Grupo Ri-
con”. À semelhança do que 
já havia feito em Dezembro, 
a administração vincula a 
actual situação à relação co-
mercial com a Gant, invocan-
do que, apesar dos vários 
contactos estabelecidos, nos 
quais foram apresentados 
“vários cenários de viabiliza-
ção do Grupo”, a marca “se 

mostrou totalmente intran-
sigente e indisponível para 
negociar ou mesmo abordar 
e analisar as propostas apre-
sentadas, mesmo já depois 
da entrada dos processos 
de insolvência”. No mesmo 
esclarecimento, o Conselho 
de Administração adianta 
que uma das soluções recu-
sada foi, inclusive, a do “con-
trolo directo de algumas das 
empresas”. Para além disso 
refere que foram apresenta-
dos “diversos investidores 
interessados em adquirir as 
empresas”, e proposta uma 
“reestruturação da dívida do 
Grupo perante a Gant, rela-
cionada com a manutenção 
do seu habitual volume de 
encomendas”.

Neste contexto de ausên-
cia de instrumentos de viabi-
lização, a administração dá 
conta que a o encerramen-
to é o único caminho, com 
“subsequente liquidação dos 
seus activos”. O processo 
será desencadeado com as 
assembleias de credores 
que têm lugar hoje, amanhã 
e quinta-feira.

Na comunicação aos tra-
balhadores, a administração 
não deixa de lamentar “pro-
fundamente esta situação”, 
e aproveita pata “agradecer 
toda a dedicação, empenho 
e disponibilidade de todos 
os colaboradores do Grupo 
Ricon ao longo da vida das 
empresas”.

Ao que apurámos, o pas-

sivo do Grupo é da ordem 
dos 32 milhões de euros. 
As dificuldades financeiras 
eram sentidas pelos traba-
lhadores, uma vez que todos 
percebiam um fluxo menor 
de encomendas, assegu-
raram à nossa reportagem 
algumas mulheres com as 
quais falamos no local. No 
entanto, acrescentam, nunca 
houve atrasos no pagamento 
de salários ou perda de de-

terminadas regalias, nomea-
damente da área da saúde, e 
nas pausas durante os perío-
dos de trabalho.

Em Agosto, atendendo a 
uma situação mais débil e 
menor necessidade de força 
laboral, já algumas trabalha-
dores haviam acordado a 
saída.

Administrador de insolvência vai propor encerramento em Assembleia de Credores, 
perante ausência de perspectivas de viabilidade

Grupo Ricon manda 600 trabalhadores 
para o desemprego

Trabalhadores apanhados de surpresa com cartas de despedimento

Câmara lança linha 
dedicada de apoio ao 
trabalhadores da Ricon

Atento à situação do Gru-
po Ricon, o presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha, anunciou ontem que 
irá ser lançada uma linha 
dedicada, de apoio aos co-
laboradores da empresa, no 
sentido de expedir e disponi-
bilizar os apoios financeiros 
que possam vir a ser necessários, por força de um menor 
rendimento destes trabalhadores. “Estamos a criar uma 
retaguarda social com uma bateria de apoios e um número 
dedicado para que as pessoas, trabalhadores e seus fami-
liares, que precisem de algum apoio, possam dirigir-se à 
Câmara e obter não só informações como apoios concre-
tos”, adianta a propósito, referindo-se a apoios à renda, 
ou despesas de educação. “A notícia é muito má para o 
concelho, é péssima para os visados e suas famílias, e é 
bom que estas pessoas possam perceber que a Câmara 
lhes está a proporcionar essa retaguarda social de apoio”, 
refere a propósito, advertindo que esta bateria de apoios é 
exclusiva para famalicenses. Ou seja, estão excluídos os 
trabalhadores residentes em concelhos vizinhos.

Para além disso, o município já reuniu ontem com o 
Centro de Emprego, com o objectivo de fazer um levanta-
mento das necessidades do sector têxtil, isto numa pers-
pectiva da mais rápida reintegração destes trabalhadores 
do mercado de trabalho, e também coordenar meios para 
reforçar a formação profissional, no sentido de requalifi-
car estes recursos humanos, e com isso promover a sua 
empregabilidade. O edil aborda em concreto o Projecto 
Qualifica, titulado pela autarquia em colaboração com as 
escolas profissionais do concelho. “Vamos criar uma equi-
pa entre IEFP e Câmara, que aproveite as competências 
que a Câmara já tem, fruto do “Famalicão Made IN” e de 
outras iniciativas em curso, e também as competências do 
IEFP para que possamos, conjuntamente ser mais asser-
tivos na resposta”, esclarece acerca dos objectivos desta 
articulação.

Numa primeira fase é preciso “perceber quais são as 
pessoas que hoje ficarão desempregadas na Ricon”, ad-
verte, num contexto de avaliação, nomeadamente, das 
oportunidades de emprego que já estejam disponíveis no 
mercado, e se adequem ao perfil destes trabalhadores. 
Paulo Cunha lembra, a propósito, que o sector têxtil está 
em crescimento, há uma falta de mão de obra qualificada 
para determinadas funções, pelo que inicialmente importa 
perceber se estes trabalhadores estão em condições de 
suprir essas carências do mercado de trabalho. “Depois, é 
preciso perceber qual o universo de pessoas que neces-
sitarão de formação – no âmbito do Projecto Qualifica de 
que falei –, para que, através da aquisição de novas com-
petências, possam ter a ocupação profissional desejada”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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A intenção de encerrar o 
posto dos CTT de Riba de 
Ave, a par com mais 21 lojas 
em todo o país, é o argumen-
to que falta ao Governo para 
fazer regressar o serviço 
postal nacional à esfera pú-
blica, de onde nunca deveria 
ter saído, de resto. Quem o 
diz é a deputada do PCP à 
Assembleia da República, 
Carla Cruz, que em confe-
rência de imprensa realiza-
da na passada terça-feira 
deixou clara a posição do 
partido contra o processo de 
privatização. O partido incita 
por isso a população a con-
tinuar a luta contra o encer-
ramento.

No entender dos comunis-
tas, aquilo a que a adminis-

tração dos CTT chama “pla-
no de reestruturação”, visa 
“destruir e degradar o servi-
ço público postal universal, 
dificultando a vida às popu-
lações”. Por estar em causa 
um serviço público, ao qual 
estão associadas garantias, 
Carla Cruz considera que o 
“Governo tem instrumentos 
para reverter os CTT para a 
esfera pública”. Aliás, a de-
putada entende que essa é 
mesmo uma obrigação, na 
medida em que esta “é uma 
empresa fundamental para 
a coesão nacional”, e que o 
Governo não pode compac-
tuar com uma gestão exclu-
sivamente “preocupada com 
os lucros”.

Carla Cruz, que “repudia” 

a decisão de encerramento 
anunciada para Riba de Ave, 
deixou ainda claro que uma 
eventual transferência de 
competências para a Junta 
de Freguesia ou outra enti-
dade, à semelhança do que 
aconteceu no passado, não 
é aceitável. Isto porque, fri-
sa, qualquer entidade subs-
tituta não poderá assegurar 
todos os serviços que fazem 
parte do universo global de 
serviços dos CTT. Deu como 
exemplos os Vales Postal, 
que essas entidades não as-
seguram, pelo que qualquer 
transferência de competên-
cias será sempre um prejuí-
zo para a população.

S.R.G.

CTT de Riba de Ave: 

PCP “repudia” encerramento 
e apela à reversão da privatização 

Correcção
Trânsito condicionado 
na Ponte da Lagoncinha

Em razão das obras de reabilitação da Ponte da Lagon-
cinha, em Lousado, o trânsito estará condicionado. Até 30 
de Março a circulação estará interdita entre as 07h30 e as 
17h30, e a circulação pedonal estará condicionada.

A interdição volta a vigorar entre entre 31 de março e 31 
de maio, na sua totalidade.

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
reforçar a aposta no prgra-
ma de educação e forma-
ção de adultos, através do 
lançamento de uma nova 
campanha de promoção, 
através do Centro Qualifica. 
Esta valência titulada pelo 
município, decorre de uma 
colaboração com as escolas 
da Rede Local de Educação 
e Formação. Presta serviços 
de aconselhamento, infor-
mação, orientação e enca-
minhamento para formação 
qualificante e desenvolvendo 
processos de reconhecimen-
to, validação e certificação 
de competências - denomi-
nado de Processo de RVCC, 
este Centro dirige-se a adul-
tos com idade igual ou supe-
rior a 18 anos que procuram 
o reconhecimento das suas 
competências ou uma quali-
ficação e, excecionalmente, 
a jovens que não se encon-
tram a estudar e que não es-
tão inseridos no mercado de 
trabalho.

Para o presidente da Câ-
mara, Paulo Cunha, esta 
medida decorre de um com-
promisso de “contribuir para 
que os famalicenses melho-
rem as suas competências 
e qualificações de forma a 
conseguirem crescer profis-
sionalmente, a conquistarem 
melhores empregos e, natu-
ralmente a terem mais qua-
lidade de vida”. A propósito, 
sugere em jeito de desafio: 
“porque não é preciso co-

meçar do zero e porque de-
pende de cada um a vontade 
de obter maior formação e 
qualificações, o Município 
de Vila Nova de Famalicão 
oferece a oportunidade de 
todos poderem investir no 
seu futuro, através do Centro 
Qualifica”.

Os interessados em apos-
tar num futuro melhor e mais 
qualificado podem inscrever-
-se através da internet em 
www.famalicaoeducativo.
pt /_centro_qualif ica_ins-
cricao e obter informações 
através do telefone 252 320 
931 ou pelo Email: centro-
qualifica@vilanovadefamali-
cao.org.

Neste Centro podem en-
contrar uma oferta diversi-
ficada, sendo possível, em 

função do perfil e experiên-
cia, realizar um processo de 
RVCC Escolar, Profissional 
ou de Dupla Certificação 
(Escolar e Profissional) em 
horário laboral ou pós-la-
boral. A Certificação Esco-
lar proporciona uma nova 
oportunidade de qualificação 
aos adultos que não com-
pletaram ou abandonaram 
precocemente a formação 
no sistema educativo formal. 
Permite obter o 4º, 6º, 9º e 
12º anos de escolaridade. As 
inscrições podem ser efetua-
das a qualquer altura.

Por outro lado, a Certifi-
cação Profissional permite a 
certificação da experiência 
profissional e competências 
acumuladas pelos adultos ao 
longo da vida possibilitando-

-lhe desempenhar determi-
nada atividade profissional.

Refira-se que o Centro 
Qualifica começou a funcio-
nar em 2015. Entre outubro 
de 2015 e novembro de 2017, 
2317 famalicenses inscreve-
ram-se no Centro Qualifica. 
Destes, 1603 foram encami-
nhados para formação quali-
ficante, 621 adultos entraram 
em processo de RVCC e 205 
já obtiveram a certificação 
do Processo de RVCC.

O Programa Qualifica tem 
como um dos eixos funda-
mentais a ativação de uma 
rede nacional de centros 
especializados em educa-
ção e formação de adultos 
- os Centros Qualifica. Estes 
centros têm como premissas 
fundamentais a valorização 

das aprendizagens que os 
adultos foram adquirindo ao 
longo da vida e a possibilida-
de efetiva de aumentarem e 

desenvolverem competên-
cias através da realização de 
formação qualificante.

Centro Qualifica de Vila Nova de Famalicão ganha novo fôlego

Câmara reforça aposta no programa 
de educação e formação de adultos

Cineclube de Joane
“O meu belo sol interior”

“O meu belo sol interior”, de Claire Denis, é o filme em 
exibição esta quinta-feira, dia 1 de fevereiro, na tradicional 
sessão semanal das Noites do Cineclube, às 21h45 no Pe-
queno Auditório da Casa das Artes.

O filme é sobre a vida de Isabelle, uma mulher inteli-
gente e sofisticada a viver em Paris. Divorciada há já vá-
rios anos, ela sente que, agora que chegou aos 50 anos e 
encontrou a estabilidade em várias áreas da sua vida, terá 
chegado o momento de procurar o amor verdadeiro. Po-
rém, entre uma relação e outra, ela dá-se conta do quanto 
é difícil encontrar alguém que a preencha verdadeiramen-
te.

Com realização de Claire Denis (“Chocolate”, “35 Shots 
de Rum”, “Uma Mulher Em África”) segundo um argumen-
to seu e de Christine Angot, este filme inspira-se vaga-
mente na obra “Fragmentos de um Discurso Amoroso”, de 
Roland Barthes. Com Juliette Binoche no papel principal, 
o elenco conta também com os actores Xavier Beauvois, 
Philippe Katerine, Josiane Balasko, Valeria Bruni Tedeschi 
e Gérard Depardieu, entre outros.
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Dia a Dia - Mário Martins

Mistérios e ministérios do Vale do Ave!
Finalmente, Paula Dourado - que felicito 
pela oportunidade de “O M(in)istério do 
desenvolvimento do território” - um título 
exuberantemente expressivo para o seu 
livro, comparável à luminosidade e à 
transparência dos seus olhos e do seu 
sorriso. Olhos e sorrisos que estiveram 
sempre presentes na síntese clara e eficaz 
que fez da sua obra, uma obra que se 
sente que foi realizada com paixão, devoção 
e entusiasmo, não fosse ela mesma parte 
inseparável de uma vida que correu de alto 
a baixo as profundezas do Ave e que lhe 
permitem “tratar por tu” os ambientes, as 
pessoas, as instituições, os contrastes, os 
governos e os “desgovernos” de uma região 
que, sendo a nossa região, não é sentida 
com o “sentimento de pertença” como, 
por exemplo, Vila Nova de Famalicão, 
a nossa terra!

1. O vale dos contrastes…

No dia 18 de janeiro, Paula Dourado apresentou a uma 
vasta e heterogénea plateia que encheu o auditório da “Casa 
do Território”, no Parque da Devesa, o seu livro “O M(in)istério 
do desenvolvimento do território – Sobre a construção social 
e política do Vale do Ave entre 1985 – 2013”, um “derivado” 
mais literário e também mais poderoso da sua tese de douto-
ramento concluída há meses atrás.

A situação mais desprezível que pode existir na apresenta-
ção de um livro é o uso pelos apresentadores e outros convi-
dados de um estilo “gongórico” que se estende às palavras e 
à linguagem, tornando impercetível para os não especialistas 
aquilo que estão a ouvir. As nossas “praças literárias” estão 
cheias destas pessoas “afetadas” que pensam que, por esta 

via, conseguem estabelecer a diferença e a separação entre 
elas e o comum dos assistentes e leitores… Esquecem-se 
que “cultura é transmissão” e participação e que “as coisas 
não começam connosco e não acabam connosco”! São de 
todos.

Foi a antítese de tudo isto aquilo que aconteceu na apre-
sentação do livro de Paula Dourado, mesmo tratando-se de 
um livro técnico – científico que identifica com profundidade 
aspetos importantes de uma área territorial muito vasta – o 
Vale do Ave – a que pertence o Concelho de Vila Nova de 
Famalicão.

Paulo Cunha, Presidente da Câmara, foi objetivo e claro, 
referindo que o livro é um “projeto de investigação – ação 
que é percecionado pela comunidade”, que fala daquilo que é 
nosso, do nosso território – matriz e do quão ele é importan-
te para nós, na sua realidade multifacetada; o apresentador 
da obra, Virgílio Pereira, considerou o trabalho “academica-
mente necessário” e mencionou as dificuldades em construir 
um “modelo de análise”, numa região cheia de contradições 
e num espaço que foi muitas vezes construído e reconstruído. 
“Um livro obrigatório” para quem se interessa pelo Vale do 
Ave”…

2. “The small is beautiful”…

Finalmente, Paula Dourado - que felicito pela oportunida-
de de “O M(in)istério do desenvolvimento do território” - um 
título exuberantemente expressivo para o seu livro, compa-
rável à luminosidade e à transparência dos seus olhos e do 
seu sorriso. Olhos e sorriso que estiveram sempre presentes 
na síntese brilhante, clara e apaixonada que fez da sua obra, 
uma obra que se sente que foi realizada com paixão, devoção 
e entusiasmo, não fosse ela mesma parte inseparável de uma 
vida (a sua vida!) que correu de alto a baixo as profunde-
zas do Ave e que lhe permitem “tratar por tu” os ambientes, 
as pessoas, as instituições, os contrastes, os governos e os 

“desgovernos” de uma região que, sendo a nossa região, não 
é sentida com o “sentimento de pertença” como, por exemplo, 
Vila Nova de Famalicão. Somos e sentimos que somos de 
Famalicão, mas não sentimos (ainda) que somos do Vale do 
Ave!

Há mais de trinta anos, o Arquiteto Nuno Portas, visita as-
sídua de Vila Nova de Famalicão, para nos falar do Vale e 
dos seus contrastes e contradições, utilizava uma expressão 
inglesa para caraterizar globalmente a região onde estamos 
inseridos. Dizia ele do Vale do Ave que “the small is beautiful” 
(“o pequeno é bonito”), definindo desta forma a pequenez das 
casas, as pequenas empresas que povoavam a paisagem no 
“auge” do têxtil, a divisão diminuta da propriedade e até a 
pequenez dos salários dos trabalhadores que iam à fábrica e 
tinham o seu “campito”, para poderem sobreviver…

É de tudo isto que nos fala também Paula Dourado neste 
livro oportuno e necessário, um livro que também foi vivido e 
que, por isso mesmo, é também um livro muito expressivo e 
muito sentido…

3. A rua de todos os contrastes…

A Rua José Azevedo Meneses, aquela que atravessa late-
ralmente, “de lés a lés”, o antigo Campo da Feira, é uma rua 
recorrente aqui nos meus “escritos”, umas vezes para assina-
lar aquilo que de bom e positivo contém, outras para “perorar” 
sobre os pequenos e grandes dramas do quotidiano que ali 
são visíveis com mais frequência do que todos desejaríamos.

Entra as coisas boas, belas e “saborosas” da rua, o des-
taque merecido vai para o Restaurante – Churrasqueira La-
fões, um “santuário” da boa comida famalicense, o “ponto de 
encontro” de muitos viajantes vindos de várias regiões de 
Portugal e o local do encontro à mesa de muitas famílias fa-
malicenses que, com frequência, muitas vezes com longos 
minutos de espera para conseguirem lugar numa das salas, 
não perdem a oportunidade de saborear o melhor frango de 
Portugal e deliciar-se com outros “pitéus” grelhados que nada 
ficam a dever àquilo que se faz de melhor no País!

Um “salpico” na paisagem da rua são os jovens que por 
ali vão “habitando”, pedindo a quem entra e a quem sai uma 
“moeda para a passa ou para a garrafa”, um assunto depri-
mente que também tenho abordado nas minhas crónicas…

Há dias, um amigo meu, também apaixonado pelos con-
trastes da Rua José Azevedo Meneses, encontrou-me na-
queles espaços e começou logo a reclamar contra o desleixo 
da EDP que, há largos meses, mantém uma “caixa de ener-
gia” numa situação lamentável, coberta com uma “caixa de 
papelão” e uma telha suja e rota de plástico, tudo “seguro” 
com uma pedra tosca colocada por cima…

O meu amigo diz-me que já fez de tudo, para que a em-
presa venha resolver esta situação potencialmente perigosa: 
já telefonou e já escreveu, mas do outro lado tem recebido 
apenas a falta de resposta e o silêncio! Fala-me com alguma 
raiva, reiterando que tudo podia ser muito melhor se todos 
assumíssemos com vontade e dedicação as nossas obriga-
ções!

É isso que faz falta. Neste caso concreto, um caso que 
penso será de fácil resolução, falta apenas e só mais pro-
fissionalismo e o respeito devido a um espaço público muito 
interessante – até pela diversidade dos contrastes - que é um 
espaço de todos nós…

Metalomecânica em crescimento
A metalomecânica tem um peso considerável na econo-

mia de Vila Nova de Famalicão e vem mantendo uma ten-
dência de crescimento em indicadores como o número de 
pessoas ao serviço e de empresas, o volume de negócios e 
de exportações e o valor acrescentado bruto. 

Os dados divulgados recentemente pelo INE no Anuário 
Estatístico Regional 2016, revelam que as 283 empresas do 
sector existentes em 2015 no concelho tinham 2450 pesso-
as ao serviço (eram 2364 em 2014) e registaram um volume 
de negócios de 246 milhões de euros (216 milhões em 2014, 
mais 13 por cento). As exportações foram de 151 milhões de 
euros (139 milhões em 2014, maisnove por cento) e o Valor 
Acrescentado Bruto de 75 milhões de euros (64 milhões em 
2014, mais 9 por cento). 

O sector conta com unidades de referência como a ROQ 
(principal fabricante mundial de máquinas de estamparia têxtil e reconhecida em 2017 como a empresa mais rentável do 
país no sector da produção de bens) e a AMOB (conceituada mundialmente por produzir máquinas customizadas para 
vários sectores industriais e distinguida em 2016 por apresentar a melhor performance exportadora e de emprego criado). 

A aposta numa estratégia de expansão e modernização da capacidade instalada em infraestruturas e tecnologia tem 
sido decisiva para a afirmação da indústria metalomecânica nos contextos nacional e internacional. A vantagem competiti-
va advém também de uma aposta forte na diferenciação.
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Fernanda Baltazar, uma 
professora de 36 anos, co-
meçou a ser julgada na pas-
sada quinta-feira no Tribunal 
de Lisboa pelo homicídio 
qualificado do jovem fama-
license Hugo Oliveira, seu 
namorado, na madrugada do 
dia 24 de Dezembro de 2016. 
A arguida terá administrado 
medicamentos à vítima, des-
pejado cerca de 35 quilos de 
gelo seco na cama onde se 
encontrava, gelo esse que 
regou com água no sentido 
de obter uma fonte de liberta-
ção de monóxido de carbono 
que alimentou um incêndio 
desencadeado com recurso 
a uma pequena braseira. 

Esta é, pelo menos, a 
tese da acusação do Minis-
tério Público, para o qual 
“ressalta à evidência” a 
“premeditação” do crime por 
parte da arguida. No entan-
to, na primeira audiência de 
julgamento, Fernanda Balta-
zar, que se encontra detida 
preventivamente desde que 
foi detida pelo homicídio de 
Hugo, repetiu a tese que já 
havia titulado na fase de ins-
trução do processo, a do sui-
cídio assistido. A professora 
fala de um pacto do casal 
no sentido de porem termo 
à vida, e que a compra do 
gelo seco foi feita com esse 
intuito. Contudo, na noite em 
que o suicídio iria acontecer, 
a 24 de Dezembro, a Fernan-
da Baltazar confessa não 
ter conseguido concretizar, 
acabando Hugo por aceitar 
matar-se sozinho. A defesa 
aborda assim a existência 
de, quando muito, um crime 
de auxílio ao suicídio, sujeito 
a uma pena de máxima de 
três anos, de acordo com o 
Código de Processo Penal. 
Por oposição, o crime de 
homicídio qualificado pode 
justificar a pena máxima, de 
25 anos.

Para além da arguida, a 
primeira audiência de jul-
gamento contou ainda com 
o depoimento dos pais de 
Hugo Oliveira, residentes em 
Requião.

PJ sugere que Hugo 
tentou fugir

A tese do auxílio ao suicí-
dio foi apresentada pela ar-

guida já na fase de instrução 
do processo, que requereu, 
contudo, o despacho de acu-
sação considera que a sua 
versão “não se afigura mi-
nimamente credível”. O do-
cumento fala ainda de uma 
mulher fria, que não revela 
qualquer “empatia pelo so-
frimento de terceiros, seja do 
Hugo que manifestamente 
teve uma morte rodeada de 
terror e da qual tentou esca-
par, seja dos familiares deste 
que perderam o filho e irmão 
nas circunstâncias violentas 
descritas nos autos”. Subli-
nha ainda a “frieza de espí-
rito” da professora, e o facto 
de a sua versão não ter “ne-
nhum suporte probatório”, o 
que leva a crer que “a versão 
da arguida é falsa”.

Recorde-se que, a ins-
pecção efectuada ao aparta-
mento onde ambos residiam 
no Parque das Nações, em 
Lisboa, sugere que o jovem 
de Requião tentou fugir do 
incêndio com que se depa-
rou no quarto. Para o efeito 
os inspectores relevam o 
facto do cortinado e respec-
tivo varão se encontravam 
caídos, “sugerindo que a 
vítima se tenha agarrado ao 
mesmo, colocando o seu 
peso no cortinado e fazen-
do-o cair”. O fogo teve ori-
gem em dois locais distintos, 
na zona da cabeceira e dos 
pés, e “quando o colchão 

foi totalmente tomado pelas 
chamas o cadáver já não es-
taria na cama”. Assim “tudo 
aponta para que a morte 
tenha ocorrido por intoxica-
ção com monóxido de car-
bono”, descreve a decisão 
instrutória, segundo a qual 
a autópsia realizada permitiu 
ainda perceber que “o faleci-
do tinha ingerido Diazepam” 
(comercializado pela primei-
ra vez como Valium, é um 
medicamento do grupo de 
benzodiazepinas que, nor-
malmente, produz um efeito 
calmante).

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Fernanda Baltazar começou a ser julgada pelo 
assassinato do jovem de Requião, com o qual 
namorava e morava no Parque das Nações

Professora invoca 
“pacto de suicídio” 
para negar 
assassinato de Hugo

O que começou por ser um incêndio, que ameaçou o edifício 
do Parque das Nações onde o casal residia, acabou por se revelar 
o cenário de um crime. Hugo Oliveira terá morrido por intoxicação 
com monóxido de carbono, na sequência do fogo desencadeado 
no quarto onde jazia, sob a influência de calmantes.

Desfile de 
Carnaval 
em Arnoso

No próximo dia 11 de 
fevereiro realiza-se o tra-
dicional desfile de carnaval 
de Arnoso Santa Eulália,  
organizado pela Associa-
ção Desportiva e Cultural. 

O desfile tem inicio as 
14h30 no Lugar de Veiga, 
junto ao café Extremo,  sen-
do composto por grupos 
representativos dos diver-
sos lugares da freguesia. 
O corso carnavalesco irá 
percorrer varias ruas e ter-
mina no salão polivalente 
da ADC onde será servido 
lanche aos participantes.



10 O POVO FAMALICENSE 30 de Janeiro de 2018

A participação política é 
uma temática que tem vin-
do a aumentar a sua impor-
tância e espaço, no debate 
generalizado, sobretudo por 
uma razão que não é a me-
lhor. É notável o afastamen-
to dos jovens à política. De 
uma forma empírica, porque 
a única forma de ser contabi-
lizada seria através dos ca-
dernos eleitorais.

A Juventude Popular de 
Famalicão, da forma próxi-
ma e atenta que sempre se 
demonstrou, compilou num 
documento apresentado ao 
Sr. Presidente de Câmara, 
tendo por base um conjunto 
de iniciativas desenvolvidas 
em parceria, com as escolas 
e associações juvenis exis-
tentes no concelho. Desen-
volvendo um crescente co-
nhecimento sobre o sistema 
político e os valores funda-
mentais na sociedade,sendo 
esta, uma falha proeminente 
do sistema de ensino portu-
guês.

O desinteresse crescente 
coincide com os actos que 
em nada dignificam o cargo 
que algumas pessoas de-
sempenham. Tanto a nível 
Nacional, como fora de por-
tas da nossa pátria. Como 
podemos verificar com as 
acusações de altos diri-
gentes políticos como José 
Sócrates no nosso país ou 

Dilma Rousseff no Brasil e 
as constantes suspeitas de 
favores “amigáveis”, como 
assistimos agora com Mário 
Centeno. 

Todos os dias ao ouvir 
acusações colocadas so-
bre aqueles que nos repre-
sentão, sobre corrupção, 
branqueamento de capitais 
e tudo aquilo que maior des-
prezo provoca a um jovem, 
que culmina na descredibili-
zação desta classe que afas-
ta qualquer jovem.

Para mim que ainda acre-
dito que posso contribuir 
para que a minha pátria seja 
mais equilibrada e justa, en-
contro diversos bons exem-
plos nesta mesma classe. 
Por isso os sigo e acredito.

Exemplos como aqueles 
que durante este fim-de-
-semana visitaram o nosso 
Concelho, como Assunção 
Cristas e Nuno Melo. A líder 
do CDS que dignifica o seu 
partido ouvindo as pessoas 
um pouco por todo o país, fo-
ram do período eleitoral, de 
forma a fazer um programa 
eleitoral que vá de encontro 
aos anseios do país. O Eu-
ro-deputado Nuno Melo um 
orgulhoso famalicense, que 
brilhantemente nos repre-
senta. Elevando o papel da 
política através da sua reti-
dão e na forma como coloca 
a soberania portuguesa aci-

ma de todos os valores.
Na semana anterior Por-

tugal foi também agraciado 
com uma distinção de um jo-
vem, dando uma nova espe-
rança ao futuro deste país à 
beira mar plantado. Francis-
co Rodrigues dos Santos, foi 
considerado como um dos 
jovens mais inspiradores da 
Europa, na área de política e 
direito. Um excelente advo-
gado que tem realizado um 
excelente trabalho à frente 
dos destinos da JP, nunca 
abdicando dos valores fun-
damentais que defende. 

Se na JP já é seguido 
por mais de 20 000 jovens, 
no país pode também ser 
um sinal de renovação e de 
riqueza. De inspiração para 
os desacreditados. 

É este o caminho!!

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

A política e os jovens

Nuno Marques Moreira 
foi eleito líder da JSD de Vila 
Nova de Famalicão na sequ-
ência das eleições realiza-
das no passado sábado.

Contra Andreia Tavares, 
que encabeçava a lista ad-
versária, venceu com 66 por 
cento dos votos, num univer-
so de cerca de 300 militantes 
que exerceram o seu direito 
de voto.

Nas palavras do presiden-
te recém-eleito “este ato elei-
toral e a participação massi-
va dos jovens militantes é 
demonstrativo da forte vee-
mência desta juventude par-
tidária”. Nuno Moreira fala 
deste período de disputa da 
“jota” como um “processo de 
aprendizagem e crescimen-
to”, que também “serviu para 
nos tornarmos ainda mais 
fortes e mais convictos de 
que este era e é o caminho 
certo para o futuro da JSD”.

Relativamente à expressi-
va vitória alcançada, o jovem 
natural de Vale São Cosme 
admite estar muito “feliz e 
satisfeito” com o resultado 
obtido. “Este desfecho veio 
corroborar aquilo que esta 
equipa defende: uma JSD de 

valores, de convicções, que 
respeita todos os militantes 
de forma igualitária. Iremos 
pôr em prática o mote da 
nossa candidatura e fazer 
das causas dos jovens as 
nossas próprias causas, 
dando o nosso melhor para a 
Juventude e por Famalicão”, 
acrescentando ainda que “o 
PSD de Famalicão fica mais 
forte com a nossa eleição”.

Nuno Marques Moreira 
faz-se acompanhar na Co-
missão Política pela Catarina 
Machado, David Carvalho, 
Joana Santos Silva, Bruno 
Silva, Pedro Oliveira Mar-
ques, André Sousa, Isabel 

Costa, Bruno Gomes, Débo-
ra Carvalho, Cátia Azevedo, 
Daniel Raposo, Rita Perei-
ra, Ricardo Mesquita, João 
Lima, Leonardo Sousa, Fi-
lipe Pereira, Mário Ferreira, 
Mariana Almeida, Luís Bar-
roso, Anabela Gonçalves e 
Eugénia Carvalho.

Já para a Mesa do Ple-
nário, José Carlos Campos 
terá como membros Ana Ca-
tarina Silva, Cristiana Pinto e 
Carlos Azevedo. 

Nuno Marques Moreira 
é o novo líder da JSD
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A líder do CDS-PP, Assun-
ção Cristas, esteve em Vila 
Nova de Famalicão no pas-
sado sábado para a cerimó-
nia de posse de Nuno Melo 
como presidente da Fede-
ração Distrital de Braga do 
partido, que decorreu num 
encontro de militantes do 
distrito de Braga. Confian-
te nos resultados eleitorais 
do partido em 2019, deixou 
claro que a actual solução 
governativa de esquerda no 
país (com PS, Bloco, PCP e 
PEV), não é a única maioria 
possível no actual quadro 
parlamentar, e que a direita 
tem razões fundadas para 
acreditar que é possível so-
mar 116 deputados. 
Quanto ao CDS, que anda 
já pelo país com a iniciativa 
“Ouvir Portugal”, a líder as-
segurou: “temos o melhor 
programa, temos as melho-
res pessoas e estamos pre-
parados”. 
Nuno Melo, o famalicense 
que sucede a Altino Bessa 
na presidência da distrital, e 
que, para além de presidente 

da Assembleia Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, é 
também eurodeputado eleito 
pelo CDS, alinhou pelo dis-
curso de incitação da líder 
para garantir que os últimos 
resultados eleitorais do par-
tido motivam perspectivas 

optimistas quanto ao futuro. 
Referindo-se concretamente 
às autárquicas, e nomea-
damente ao “excelente” re-
sultado da líder Cristas em 
Lisboa, Melo sublinhou que 
“não somos nenhum Bloco 
de Esquerda da direita”.

Numa tomada de posse que 
acolheu na sua terra, terra 
da qual garantiu que nunca 
sairá, Nuno Melo não deixou 
de sublinhar o seu peso no 
quadro nacional, e concre-
tamente no desempenho da 
economia. “Se António Cos-

ta diz que as exportações de 
Portugal estão bem, muito 
o deve a Famalicão”, referiu 
a propósito, acrescentando 
em jeito de provocação, que 
“neste concelho, neste distri-
to, a Autoeuropa terá sem-
pre as portas abertas”. Não 
deixou mesmo de lamentar a 
postura que alguns partidos 
com responsabilidades go-
vernativas estão a ter no im-
passe laboral daquela mul-
tinacional, e usou palavras 
duras: “o que o PCP está a 
fazer na Autoeuropa é crimi-
noso para Portugal”.
O novo líder distrital de Bra-
ga dos centristas sugeriu 
ainda ao primeiro-ministro 
que aproveite os “ventos fa-
voráveis” para “renovar os 
votos” com a extrema es-
querda, uma vez que “não 
iria ter sorte nenhuma” caso 
se vire para o lado do CDS.       
Na leitura política nacional, 
o líder da distrital censurou 
um Governo que “é extra-
ordinário a apropriar-se de 
méritos alheios”, Nuno Melo 
sublinhou não ser aceitável 

que sejam os franceses e os 
belgas, por exemplo, a es-
colherem os representantes 
portugueses para o parla-
mento europeu.
Nuno Melo é então o novo 
presidente da comissão polí-
tica, acompanhado por José 
Oliveira na mesa da assem-
bleia, e ainda por Hélder 
Pereira, também ele famali-
cense, no conselho de juris-
dição. Para além deste, ou-
tros militantes de Vila Nova 
de Famalicão surgem em 
destaque nos órgãos agora 
empossados. Durval Tiago 
Ferreira e Ricardo Mendes 
são seus vice-presidentes, e 
Isaque Pinto integra a lista de 
vogais da comissão política, 
assim como Sergio Oliveira, 
Pedro Sena, e Miguel Ânge-
lo Fernandes. Famalicense é 
também o vice-presidente da 
Assembleia Geral, Armindo 
Gomes, e que conta com Ra-
quel Pinto como secretária. 
Pedro Tiago Oliveira é vogal 
do conselho de jurisdição. 

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Assunção Cristas na tomada de posse de Nuno Melo como presidente da Federação Distrital 
de Braga do CDS-PP

“Temos o melhor programa, as melhores 
pessoas e estamos preparados”

Tomada de posse dos novos órgãos ocorreu durante um jantar de militantes aos qual se associou a líder
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A ACO Shoes, do ex-pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
Armindo Costa, cresceu oito 
por cento nas exportações 
de calçado de conforto para 
a Rússia, diversos países 
da antiga URSS (União das 
Repúblicas Socialistas So-
viéticas) e outros da Europa 
de leste.

A consolidação ocorre 
“cinco anos depois de termos 
entrado nos mercados do 
leste da Europa”, esclarece 
a propósito o presidente do 
Conselho de Administração 
da empresa famalicense, 
que salienta “as exportações 
para a Rússia e diversos pa-
íses da antiga URSS”, expli-
cando que essa consolida-
ção foi o fator responsável 
por uma subida de oito por 
cento na faturação de 2017.

Fundada por Armindo 
Costa em 1975, na freguesia 
de Mogege, a ACO Shoes 
empreha atualmente 400 
pessoas nesta que é uma 
de três unidades do gru-
po. O apoio à produção de 
Mogege é assegurado pela 
ECCO Conforto, no municí-
pio de Ponte de Lima, distri-
to de Viana do Castelo, e a 
ICCO, na ilha de S. Vicente, 

em Cabo Verde, que contam 
com 150 e 260 trabalhado-
res, respetivamente.

Especializada em calça-
do de conforto, a ACO pro-
duz 1,5 milhões de pares de 
sapatos por ano (mais de 5 
mil pares por cada dia útil), 
gerando um volume de ne-
gócios na ordem dos 35 mi-
lhões de euros.

A exportar 
para 36 países

“Numa época que foi de 
crise nos mercados tradi-
cionais, o investimento fei-
to pela ACO nos mercados 
no leste da Europa foi uma 
aposta ganha. Conseguimos 
manter as exportações para 
os mercados tradicionais e 
conseguimos subir as nos-
sas vendas na Europa de 
leste”, explica sustenta Ar-
mindo Costa a propósito do 
crescimento verificado no 
último ano. Está, por isso, 
“muito satisfeito com os re-
sultados obtidos pela ACO 
Shoes”.

Segundo o administrador, 
os países do leste da Euro-
pa, como a Letónia, a Eslo-
vénia, a República Checa, a 
Bielorrússia, a Moldávia ou a 

Lituânia “são mercados em 
crescimento, onde o poder 
de compra tem aumentado 
e cujos consumidores come-

çam a valorizar o conforto e 
a qualidade do calçado pro-
duzido pela ACO”, afirma, 
por seu turno, Fernando 

Costa, responsável pelas 
vendas internacionais.   

O calçado da ACO é ven-
dido em 35 países de cinco 
continentes (Europa, Ásia, 
África, Oceania e América 
do Norte), para além de Por-
tugal. Podem ser encontra-
dos na África do Sul, Alema-
nha, Arábia Saudita, Áustria, 
Austrália, Bélgica, Canadá, 
Dinamarca, Emiratos Ára-
bes Unidos, Eslováquia, Es-
lovénia, Espanha, Estados 
Unidos da América, Estónia, 
Finlândia, França, Grécia, 
Holanda, Hungria, Inglater-
ra, Irlanda, Israel, Japão, 
Letónia, Lituânia, Noruega, 
Polónia, Quirguistão, Repú-
blica Checa, Roménia, Rús-
sia, Suécia, Suíça, Turquia e 
Ucrânia. 

2018 com aposta 
em produtos 
mais técnicos 

Orientada de forma cons-
tante para a investigação e 
desenvolvimento de novos 
produtos, a ACO tem reser-
vada para 2018 uma aposta 
em novos artigo de alto valor 
acrescentado, designada-
mente com a criação de “um 

calçado mais técnico”, que 
se insere numa estratégia 
virada para o mercado por-
tuguês.

A empresa famalicense 
esteve representada, de 13 
a 16 de janeiro na Expo Riva 
Schuh International Shoe 
Fair, na cidade de Riva Del 
Garda, naquela que é uma 
das mais importantes feiras 
de calçado em Itália. 

Também o mês de Feve-
reiro que se avizinha será 
marcado por uma intensa 
atividade de contactos com 
clientes na Europa. De 7 a9 
de fevereiro a ACO irá parti-
cipar na Nordig Shoe & Bag 
Fair, na cidade de Nacka, na 
Suécia. E entre 11 a 14 de fe-
vereiro, a empresa de calça-
do de conforto de Vila Nova 
de Famalicão voltará a estar 
presente em Itália, desta vez 
em Milão, na Micam Shoe-
vent 2018, que é considera-
da a maior feira de calçado 
do mundo. 

Empresa de Armindo Costa exporta para 35 países

ACO Shoes cresceu 8% na Europa de Leste

Novo conceito de limpeza 
a água a alta pressão 
surge em Famalicão 

Vila  Nova de Famalicão conta com uma nova empresa de limpezas a água a alta pressão.
Trata-se da “Waterpress”, empresa especialista em limpezas industriais com tecnologia 

alemã e está direccionada para a limpeza de todo o tipo de superfícies difíceis, muros, facha-
das, decapagens, telhados…

Possui equipamento que trabalha até 500 bar e 100º de temperatura, conseguindo resulta-
dos surpreendentes em vários tipos de trabalhos.

A “Waterpress” conta já com um portfólio de clientes que se mostraram verdadeiramente 
satisfeitos.
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Passar pelo Carnaval de 
Famalicão não impõe logísti-
cas de maior. Para que não 
se preocupe com a questão 
essencial do transportes, 
naquele que é conhecida 
por ser uma noite longa, e 
muitas vezes de excessos, 
a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão vai dis-
ponibilizar nove autocarros, 
com capacidade para cerca 
de 50 pessoas cada, que vão 
percorrer o concelho, asse-
gurando vinds e regressos 
em segurança. Isso mesmo 
explica o presidente Paulo 
Cunha: “esta é seguramente 
uma das mais longas noites 
do ano em Vila Nova de Fa-
malicão e para que ninguém 
falte à festa e todos viajem 
em segurança, voltamos a 
apostar num plano de mobili-
dade com autocarros gratui-
tos a partir de diversos pon-
tos do concelho”.

Cada autocarro irá efe-
tuar quatro viagens, saindo 
das diversas freguesias pe-
las 20h45, 21h30, 22h15 e 
23h00, em direção ao cen-
tro da cidade e regressando 
depois pelas 2h00, 4h00, 
5h00 e 6h00 da manhã. As 
viagens são gratuitas e para 
viajar basta aparecer nos lo-
cais de paragem.

Os autocarros saem das 
freguesias de Joane, Pedo-
me, Riba de Ave, Bairro, Ri-
beirão, Fradelos, Gondifelos, 
Arnoso Santa Eulália e Por-
tela, em direção à cidade, 
com paragem em frente à 
Escola D. Sancho I.

Para além dos autocarros 
há também viagens de com-
boio por apenas dois euros 
ida e volta para quem vem 
de fora do concelho.

Os foliões podem adquirir 
o Bilhete Especial Carnaval 
por dois euros, ida e volta, 
válido nos comboios urbanos 
do Porto, incidindo sobre 82 
estações, situadas ao longo 
de quatro linhas ferroviárias 
num radial de 60 km à volta 
do Porto, incluindo a Linha 

de Aveiro; Linha de Braga; 
Linha de Marco de Canave-
ses e Linha de Guimarães. 
Válido para os dias 11 e 13 
de fevereiro e para a noite 
de Carnaval, a 12 fevereiro 
(compra antecipada até ao 
dia 11 de fevereiro)

Através de uma parceria 
com a CP – Comboios de 
Portugal, o município quer 
facilitar o acesso de todos fo-
liões à festa em segurança. 

A noite de Carnaval de 
Famalicão é uma das gran-
des apostas culturais do 
município, atraindo todos os 
anos vários milhares de pes-
soas à cidade. É apontado 
como um Carnaval genuíno, 
espontâneo e verdadeira-
mente surpreendente. 

Tendo como palco prin-
cipal a zona envolvente ao 
Parque da Juventude, no-
meadamente as ruas Luís 
Barroso, Luís de Camões, 
Praça 9 de Abril, Avenida de 
França e Rua D. Fernando I, 
a festa estende-se por toda 
a cidade.

A única regra é vir fan-
tasiado e entrar na festa. 
Famílias inteiras, grupos de 
amigos, equipas mais ou 
menos organizadas invadem 
a cidade, num movimento 
espontâneo e contagiante de 
alegria e muita folia. Os ba-
res e cafés abrem as portas 
e juntam-se à festa com os 
seus dj’s a oferecerem mú-
sica aos foliões, madrugada 
dentro. Todos fantasiados 
numa mega festa de Carna-
val ao ar livre onde há lugar 
para toda a gente.

A tradição de celebrar o 
Carnaval na noite surgiu há 
cerca de duas décadas e 
desde então, todos os anos, 
milhares de foliões escolhem 
Famalicão para celebrar o 
carnaval e desfrutar de uma 
das mais longas e divertidas 
noites do ano.

Por isso, esta é “uma ex-
celente oportunidade para 
os foliões vivenciarem a ex-
periência do Carnaval de Fa-

malicão, mas também para 
ficarem a conhecer melhor 
o nosso concelho, as nos-

sas gentes, a nossa cultura 
e a nossa identidade”, afirma 
Paulo Cunha.

Câmara assegura transporte rodoviário gratuito e viagens de comboio a dois euros

Famalicão na rota do Carnaval

“Bebés Waldorf”; 
Gerações promove 
workshoop

 A Associação Gerações promove, no próximo dia 24 de 
fevereiro, entre as 9 e as 13 horas, nas suas instalações, 
na Avenida Marechal Humberto Delgado, um “workshop” 
de construção de “bebés Waldorf”, dinamizado pela ani-
madora cultural Ana Clara Almeida. As inscrições têm o 
custo de 25 euros, preço onde estão incluídos todos os 
materiais necessários.

Inspirada na pedagogia Waldorf que se desenvolveu na 
Alemanha, a partir do início do século passado, a constru-
ção de “bebés Waldorf” utiliza na sua confeção materiais 
naturais como a madeira e a lã, estimulando na criança as 
brincadeiras espontâneas, a imitação da vida quotidiana, 
o movimento, o contato com a natureza e os sons, sendo 
também um “despertador” para a imaginação e para o de-
senvolvimento do potencial lúdico de cada uma.

Nesta corrente pedagógica, os carrinhos são sempre 
feitos de madeira, estimulando-se, por esta via, a coorde-
nação motora, a imaginação, a noção espacial e o equilí-
brio. 

Os acabamentos dos brinquedos são sempre muito 
simples e minimalistas porque quanto menor for a inter-
ferência, mais espaço é disponibilizado para a liberdade 
de criação. No caso dos “bebés Waldorf”, eles são muito 
macios para abraçar antes de adormecer, sendo também 
excelentes companheiros para as brincadeiras.
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“Hotel Quinta das Pirâ-
mides” e o nome do novo 
projeto turístico, com Hotel 
Resort e Spa, restaurantes 
e centro de congressos, que 
vai nascer na freguesia de 
Telhado. A intenção para a 
construção desse equipa-
mento direcionado para o 
turismo de negócios parte de 
um promotor privado e a Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão manifestou na 
última reunião do executivo, 
por unanimidade, o interes-
se público do projeto para o 
concelho, condição essen-
cial para a sua concretiza-
ção. 

Segundo o município, 

este é um “projeto diferen-
ciador na região, pela qua-
lidade, pela localização e 
pelo potencial que o rodeia. 
O empreendimento vai nas”-
cer numa antiga quinta rural 
com 16 hectares, localizada 
na Avenida do Aziveiro em 
Telhado. 

A construção do equipa-
mento hoteleiro procura ti-
rar partido do espaço rural, 
da beleza natural da quinta 
e da zona envolvente, apro-
veitando a proximidade aos 
castros históricos de Ver-
moim e Santa Cristina, a sua 
referência na obra de Camilo 
Castelo Branco e aproveitan-
do a localização estratégica, 

muito perto das cidades de 
Braga (dez quilómetros), 
Guimarães (15 quilómetros) 
e Vila Nova de Famalicão 
(sete quilómetros). 

A construção da unidade 
hoteleira será dividida em 
duas fases, sendo a primeira 
a de recuperação de parte 
do edificado para 32 quartos, 
SPA com 600 metros qua-
drados, dois restaurantes, 
salas de congressos para 
300 pessoas e estaciona-
mento. A segunda fase está 
relacionada com a amplia-
ção da capacidade hoteleira. 

O projeto direciona-se 
para o turismo de negócios, 
durante a semana e turis-

mo de alta qualidade, nos 
fins-de-semana, feriados e 
férias e terá um nível de 4 
estrelas superior. O investi-
mento, cifrado na primeira 
fase em 3 milhões de euros, 
vai gerar 11 empregos dire-
tos e 15 indiretos.

Para o presidente da Câ-
mara, Paulo Cunha, esta  “é 
uma boa notícia para o con-
celho de Vila Nova de Fama-
licão que, reconhecidamen-
te, se encontra deficitário em 
termos de alojamento hote-
leiro, apesar do crescimento 
que tem existido no setor nos 
últimos anos”. O edul subli-
nha “o enorme potencial do 
concelho para o mercado, 

não só pela localização ge-
ográfica particularmente pri-
vilegiada mas também pela 
presença diária no território 

de muitos estrangeiros rela-
cionados com a forte ativida-
de empresarial e industrial 
do concelho”.

O Centro de Estudos 
Camilianos acolheu, no 
primeiro mês do ano, a pri-
meira sessão das “Noites 
de Insónias”, uma iniciativa 
lançada em 2009, e no âm-
bito da qual é acolhida uma 
comunidade de leitores, que 
se reúnem periodicamente, 
para conversar sobre livros 
e textos de Camilo Castelo 
Branco, cuja leitura é pro-

posta pelos dinamizadores 
João Paulo Braga e Sérgio 
de Sousa, dois camilianistas 
que têm vindo a colaborar 
com a Casa de Camilo e que 
têm diversos textos publica-
dos sobre o romancista de 
Seide.

A entrada é livre e gratuita 
e pode acontecer a qualquer 
altura da iniciativa. “A cada 
edição os participantes vão-

-se renovando, mas há um 
núcleo duro que se mantém, 
e temos sempre entre 15 a 
20 pessoas o que é o ideal 
para a iniciativa”, conforme 
explica o professor de Lite-
ratura Portuguesa da Uni-
versidade do Minho, Sérgio 
Sousa.

Os textos são disponibili-
zados pelo Centro de Estu-
dos Camilianos e depois da 

experiência da leitura indi-
vidual de cada participante, 
faz-se uma breve contextua-
lização da obra e num clima 
espontâneo, de convívio e 
boa disposição partilham-se 
opiniões, reflete-se sobre o 
tema e o autor e sempre sur-
gem novas interpretações e 
ideias.

Desta vez, o texto pro-
posto foi o conto “Beatriz de 

Vilalva” (Noites de Insónia, 
1874) que é um dos muitos 
textos de Camilo Castelo 
Branco em que o autor as-
senta a efabulação da narra-
tiva em bases factuais, que 
transforma com a sua imagi-
nação romântica.

Para João Paulo Braga, 
professor e investigador do 
Centro de Estudos Filosó-
ficos e Humanísticos, da 
Universidade Católica Por-
tuguesa, “Camilo está habi-
tuado a captar a curiosidade 
dos leitores, a motivá-los e 
a despertar emoções e as 
pessoas apreciam as suas 
obras”. O mesmo sublinha 
acerca da iniciativa: “temos 
um grupo muito heterogé-
neo de participantes, com 
destaque para os professo-
res, mas também pessoas 
ligadas à informática, empre-
sários, um engenheiro, um 
médico, e de outras áreas o 
que é uma mais-valia para a 
troca de experiências e opi-
niões”.

Para o diretor da Casa de 
Camilo, José Manuel Olivei-
ra, “as “Noites de Insónia” 
têm como finalidade a des-
coberta de formas diferentes 
de aproximação aos textos 
camilianos, através da dis-
cussão em grupo de deter-
minadas obras e textos. Do 
gosto pela leitura e da con-
versa sobre o que se lê, da 
troca de opiniões, de pontos 
de vista, de associações, 

procuraremos criar cumplici-
dades e desenvolver o gosto 
por uma leitura mais ativa e 
partilhada da obra do roman-
cista de Seide”. 

Refira-se que “Noites de 
Insónia, oferecidas a quem 
não pode dormir”, trata-se de 
uma coleção de doze volu-
mes, em que Camilo Castelo 
Branco apresenta pequenos 
textos sobre variadas temá-
ticas e que, segundo o pró-
prio, foram inspirados nas 
suas muitas noites de insó-
nia.

Dirigido a maiores de 16 
anos as “Noites de Insónias” 
acontecem uma vez por mês 
e já estão calendarizadas 
para o ano todo. A próxima 
é já a 7 de fevereiro, so-
bre  “Há vinte anos!” (João 
Paulo Braga). Exactamente 
um mês depois a proposta 
para a insónia é com “Uma 
viscondessa que não era” 
(Sérgio Sousa). A 4 de abril 
o mote é  “Uma praga ro-
gada nas escadas da forca” 
(João Paulo Braga), a 18 de 
maio “Maria Moisés” (Sérgio 
Sousa), a 6 de junho “Morrer 
por capricho” (João Paulo 
Braga), a 4 de julho “O cego 
de Landim” (Sérgio Sousa), 
a 5 de setembro “A morga-
da de Romariz” (João Paulo 
Braga), a 3 de outubro “A ca-
veira” (Sérgio Sousa), e a 7 
de novembro - “Voltareis, ó 
Cristo?” (João Paulo Braga).

Valência será vocacionada para o turismo de negócios e de alta qualidade

Telhado vai acolher nova unidade hoteleira

Comunidade de Leitores já tem calendário para o ano 2018, e primeira sessão já decorreu

“Noites de Insónia” na companhia 
de Camilo Castelo Branco

Réplica da nave Apolo 11 
“estacionada” na Gerações

Uma réplica da nave espacial Apolo 11, aquela que levou os pri-
meiros astronautas à Lua, em 1969, é a “convidada” especial, por 
estes dias, da Associação Gerações, fazendo as delícias de quem 
a vê e de quem, do seu interior, pode ver o céu estrelado à noite.

Este é um projeto da Associação Gerações que tem já alguns 
meses de gestação. Tudo começou com uma brincadeira infantil, 
na “área das construções”, numa das salas do ensino pré-escolar. 
O Salvador fez uma montagem de cones e, no fim, exclamou para 
os colegas que “aquilo parecia um foguetão”.

A partir daqui, aconteceu um entusiasmo enorme entre todas as 
crianças, todas querendo saber o que eram foguetões, para que 
serviam, de que materiais eram feitos, se podiam ou não podiam 
transportar pessoas.

Muitos livros e a internet ajudaram neste trabalho de investiga-
ção que agora está condensado num enorme portefólio construído 
por todos, pelas educadoras e pelo pessoal de apoio e que poisa 
orgulhoso ao lado da Apolo 11, colocada no átrio principal da Ge-
rações. 

Todos ficaram a saber para que servem os foguetões, que os 
seus passageiros se chamam astronautas, que roupas vestem, que 
viagens é que fazem, que cuidados têm que ter nas suas desloca-
ções. Foi um tempo de preciosa e produtiva investigação científica.

Mas a surpresa maior ainda estava para vir. O pai do Santiago e o tio do Tomás, vendo o entusiasmo que o projeto es-
tava a despertar nas crianças, levaram-no ainda mais longe, construindo uma réplica da nave Apolo 11 que ofereceram à 
Gerações.

Quando em meados de janeiro, trouxeram a nave para a sala de atividades, gerou-se um enorme entusiasmo e uma 
enorme curiosidade, com todos a quererem saber tudo sobre a primeira viagem à Lua, os nomes dos astronautas, a dura-
ção da viagem, o que comiam e o que bebiam…

Agora, a nave espacial Apolo 11 tem a pilotá-la todas as crianças do pré-escolar 2 e é visitada diariamente por todas as 
crianças que, do seu interior, têm novas visões sobre as estrelas e os planetas iluminados. Como dizem os criadores da 
réplica é a “Gerações rumo ao espaço”.
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Gaspar Martins Pereira  é 
o autor da obra que procura 
entender o Porto e o Douro 
da segunda metade do sécu-
lo XIX, e a relação umbilical 
que Camilo Castelo Branco 
mantinha com ambos. Esse 
é o mote da inspiração para 
o mais recente livro do do-
cente da Universidade do 
Porto, “Camilo, o Porto e o 
Douro”, editado recentemen-
te pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
através da Casa de Camilo.  

Segundo o autor, o livro 
“não se trata de captar as 
paisagens literárias, nem tão 
pouco de um roteiro”. É an-
tes “uma forma de partilhar 
as minhas leituras de Camilo 
e, sobretudo, mais um con-
tributo para o manter vivo”. 
Isso mesmo explicou Gaspar 
Martins Pereira na apresen-
tação pública do livro que 

decorreu na passada quin-
ta-feira, no auditório do Ins-
tituto dos Vinhos do Douro e 
do Porto, numa sessão que 
contou com a presença do 
vereador da Cultura da au-
tarquia famalicense, Leonel 
Rocha, do diretor da Casa de 
Camilo, José Manuel Olivei-
ra e do Presidente do Insti-

tuto dos Vinhos do Douro e 
do Porto, Manuel de Novaes 
Cabral. 

O livro, que integra a cole-
ção dos Estudos Camilianos, 
aborda a relação do escritor, 
a sua vida e a sua obra com 
a cidade portuense. “Na sua 
obra, Camilo dá-nos um con-
junto imenso de anotações 
sobre as pessoas com quem 
vai lidando, anotações sobre 
perfis humanos e sociais. O 
seu interesse pela paisagem 
humana é um dos aspetos 
mais interessantes da sua 
obra e foi isso que procurei 
captar através deste livro”, 
acrescentou Gaspar Martins 
Pereira.

Para o responsável pelo 
pelouro da Cultura da Câma-
ra Municipal, Leonel Rocha, 
o lançamento deste livro é 
mais uma oportunidade para 
homenagear “este grande 
vulto” da literatura portugue-
sa que, conforme realçou, 
não se confina a Vila Nova 
de Famalicão. 

“Falar de Camilo sem esta 
ligação ao Porto não é possí-
vel. Camilo tem uma relação 
muito forte com esta cidade 
e nós queremos aproveitar 
ao máximo esta ligação, re-
forçando a importância da 
Rota Camiliana para que Ca-
milo possa ser mais divulga-
do, conhecido e lido”, disse o 
vereador.

O prefácio da obra é as-
sinado pelo diretor da Casa 
de Camilo que salienta que 
“o prestigiado historiador 
da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto ofe-
rece-nos neste livro a sua 
perspetiva histórica sobre o 
tríptico ficcional – gente, rio 
e vinhos – de um dos mais 
renomeados filhos adotivos 
da cidade do Porto, que por 
força da matéria vertida nos 
seus textos e pela biografia 
enriquecida de episódios 
que decorreram no Minho 
e em Trás-os-Montes, o é 
também do norte português, 
incluindo o rio Douro e o ter-
ritório da sua margem es-
querda, de Barca de Alva ao 
Cabedelo”.

Gaspar Martins Pereira 
é professor catedrático do 
Departamento de História e 
de Estudos Políticos e Inter-
nacionais da Faculdade de 
Letras da Universidade do 
Porto, tendo sido co-funda-
dor e coordenador científico 
do GEHVID - Grupo de Estu-
dos de História da Viticultura 
Duriense e do Vinho do Por-
to (1994-2001).

O concelho de Vila Nova 
de Famalicão assumiu-se 
como a maior representação 
portuguesa na ISPO Munich 
2018, na Alemanha. A comi-
tiva famalicense foi constituí-
-da por com dez empresas 
e dois centros tecnológicos, 
prova da capacidade inova-
dora e vocação global das 
empresas têxteis famalicen-
ses e da elevada tecnicidade 
dos seus produtos.

A Câmara Municipal, que 
tem mantido uma ligação 
umbilical à malha empresa-
rial concelhia, associou-se 
à maior feira mundial de ar-
tigos de desporto e outdoor 
através da presença do Ve-

reador da Economia, Empre-
endedorismo e Inovação, Au-

gusto Lima. “Famalicão está 
aqui com uma presença forte 

e com empresas de grande 
qualidade, que se afirmam 
pela sua capacidade tecno-
lógica, de design e de ino-
vação”, refere a propósito, 
aproveitando para enaltecer 
os representantes, que no 
seu entender personificam 
“o que de melhor se faz em 
têxteis técnicos, desportivos 
e inovadores, num sector em 
que Portugal é dos países 
mais reconhecidos e presti-
giados internacionalmente”. 

Na ISPO, montra privile-
giada para os têxteis técni-
cos, a indústria têxtil nacional 
marca presença destacada 
com um número recorde de 
44 empresas. Dune Bleue, 

Garbo, Fitor, Inovafil, Joaps, 
Moovexx, Olmac, Oldtrading, 
SIT - Seamless Industrial 
Technologies (Sonicarla) e 
Manuel Fernando Azevedo, 
a que se juntam o CITEVE 
e o CeNTI, são as empresas 
e os centros tecnológicos 
famalicenses presentes na 
feira alemã, que acolhe 2700 
expositores e receberá 80 
mil visitantes profissionais.

A Oldtrading como a Moo-
vexx assinalam a sua estreia 
na ISPO, no que se traduz 
numa aposta pela internacio-
nalização e pelo consequen-
te incremento das exporta-
ções.

No passado domingo, no 

primeiro de quatro dias de 
certame, o Ministro da Eco-
nomia visitou os expositores 
portugueses, acompanhado 
pelo embaixador português 
na Alemanha, João Mira 
Gomes, o representante do 
AICEP em Berlim, Pedro 
Macedo Leão, e por Augusto 
Lima.

A participação portugue-
sa é organizada pela Asso-
ciação Selectiva Moda, em 
parceria com o CITEVE, sob 
a designação “Sport Textile 
Village From Portugal”.

10 empresas e 2 centros tecnológicos marcaram presença na “ISPO”, na Alemanha

Famalicão em força na maior feira mundial 
de desporto e outdoor

Ministro da Economia esteve com a comitiva famalicense na ISPO

Obra de Gaspar Martins Pereira aborda a relação do escritor, a sua vida e a sua obra 
com a cidade portuense

Camilo e a sua relação com o Porto 
transposta para livro

XIII Jornada da Família
a 3 de Fevereiro

As equipas da Pastoral Familiar das paróquias de Brufe 
e de Santo Adrião promovem, a 3 de fevereiro, XIII Jorna-
da Família. O evento ocorre entre as 14h30 e as 19h00 no 
Centro Pastoral de Santo Adrião, em Famalicão. 

A jornada abordará o tema “Família – Um Projecto de 
Vida”. Para trabalhar este tema, a XIIIJornada da Família 
terá como orador o padre Rui Alberto, sacerdote salesia-
no.

As famílias e todos os interessados poderão inscrever-
-se no cartório da paróquia de Santo Adrião, por e-mail 
(comunidadestoadriao@arquidiocese-braga.pt ou sao-
martinhodebrufe@arquidiocese-braga.pt) ou ainda atra-
vés do seguinte link: https://goo.gl/forms/AAwv4GkXZ-
0jYS5NE3.
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Pedro Almeida e Nuno 
Almeida têm garantida a 
presença integral no Cam-
peonato Portugal Ralis para 
a temporada de 2018. O jo-
vem piloto de Vila Nova de 
Famalicão fará a sua estreia 
na principal competição de 
Ralis em Portugal em Fafe, 
ao volante do Skoda Fábia 
S2000. 

Em nota de imprensa o 
piloto admite que este é “um 
projeto bastante ambicioso, 
depois de uma temporada no 
Troféu Top Ten Pirelli-Cas-
trol do Campeonato Galego 

de Ralis, que contará com o 
apoio da ARC Sport.   

“Esta será a minha pri-
meira temporada no Campe-
onato Portugal Ralis, e o Rali 
Serras de Fafe será também 
a estreia. Construímos um 
projeto que permita evoluir 
e garantir condições na de-
fesa da imagem dos patro-
cinadores. Um compromisso 
que vou tentar confirmar ao 
longo da temporada, tendo 
a consciência que tudo será 
novo, em termos de conheci-
mentos de cada rali”, salien-
tou Pedro Almeida, otimista 

face ao novo desafio da sua 
carreira.

Quanto à viatura a utili-
zar pela dupla, é um Skoda 
S2000 adquirido em finais de 
2017, um carro que sublinha 
ser “da última geração e mui-
to competitivo”. Será assisti-
do pela ARC Sport e “dá as 
condições para continuar a 
evoluir”, sublinha Pedro Al-
meida, que reconhece ainda 
o potencial competitivo “face 
aos objetivos que temos tra-
çados para este ano de es-
treia, que passa por fazer o 
melhor possível, ganhar ex-

periencia e conhecimentos, 
prova a prova, para no final 
se fazerem as contas e acre-
dito que vamos surpreender 
e, sermos competitivos”. São 
estes argumentos que fazem 
acreditar que Pedro Almeida 
poder ser o melhor “rookie” 
do CPR para 2018.  

Apesar da carreira ainda 
curta, Pedro Almeida é con-
siderado um dos valores se-
guros da disciplina dos ralis, 
uma referência no presente 
com projeção para o futuro.

Lousado: livro 
de poesia lançado 
na Casa do Povo 

O salão Nobre da Casa do Povo de Lousado encheu, 
no passado domingo, para o lançamento do livro “Entre as 
Brumas da Memória”, de Joaquim Moura.

O evento contou com a presença de familiares e ami-
gos do autor, bem como das entidades locais, com a au-
tarquia, representada por Jorge Silva, presidente da Jun-
ta. A apresentação do livro de poesia, esteve a cargo de  
Paulo Lopes, e alguns poemas foram lidos por familiares 
do autor, “num excelente ambiente, acolhedor e muito par-
ticipado. No final, a obra foi autografada pelo autor, que 
viu o se”, descreve a Casa do Povo em nota de imprensa.

Na sessão, esgotaram-se todos os exemplares, A 
apresentação terminou com um Porto de Honra.

O Agrupamento de Esco-
las D. Sancho I organizou, no 
passado dia 24, o Torneio de 
Street Basket, iniciativa que 
decorreu nas instalações da 
escola sede e contou com a 
participação de cerca de 350 
alunos.

Foi uma atividade organi-
zada pelo grupo disciplinar 
de Educação Física, envol-
vendo um elevado e muito 
significativo número de alu-
nos, que com todo o seu em-
penho e motivação lutaram 

pela melhor classificação.
Tratou-se de um fantásti-

co torneio disputado por gru-
po de eliminatórias e fases 
finais, por escalão etário e 
género. 

Os alunos estão de para-
béns, pelo seu extraordinário 
desempenho, dedicação e 
superação demonstradas, 
nesta festa do Basquetebol 
que proporcionaram a toda a 
comunidade escolar.

O projeto “RED Onion 
(Reconhecimento da Edu”-
cação Não Formal, Empode-
ramento de Jovens e Desen-
volvimento do trabalho com 
jovens) vai ser dinamizado 
pela YUPI. Aprovado no âm-
bito do programa Erasmus + 
Juventude em Ação, gerido 
pela Agência Executiva da 
Comissão Europeia, arran-
cou em novembro de 2017 e 
termina em julho de 2019. 

Este projeto da coorde-
nação da associação juvenil 
YUPI, vem no seguimento 
da excelente pontuação e 
impacto dos projetos RED 
e RED2.0, alargando desta 
vez o âmbito geográfico da 
ação à cooperação Euro-
pa-Ásia (Portugal, Hungria, 
Polónia, República Checa, 

Vietnam, Indonésia, Índia e 
Tailândia).

A designação “Onion” 
(cebola, em inglês), surge 
como uma metáfora de vá-
rios significados adotados 
pelos parceiros do projeto: 
por um lado a “cebola” é uma 
imagem recorrente nos mo-
delos teóricos sobre Identi-
dade e Diversidade Cultural 
(um aspecto crucial presente 
no projeto), e por outro lado 
remete-nos para o impacto 
pretendido nas diferentes 
“camadas” das organiza-
ções, atuando a diferentes 
níveis como a capacitação 
de órgãos sociais/dirigentes, 
técnicos/staff na área da ju-
ventude e voluntários e vo-
luntárias.

O projeto dará oportuni-

dade de visitas de estudo a 
16 técnicos de juventude, 
preparação e envio de oito 
jovens em programas de 
seis meses de voluntariado 
internacional, capacitação 
de 68 técnicos de juventude 
e líderes juvenis em meto-
dologias de educação não 
formal, envolvimento de 120 
jovens, líderes juvenis e tra-
balhadores de juventude em 
ações de formação em for-
mato de educação entre pa-
res. Paralelamente serão de-
senvolvidos dois cursos em 
formato de e-learning para a 
gestão e acompanhamento 
de aprendizagens em con-
texto de voluntariado que se-

rão testados neste projeto e 
com posterior aplicabilidade 
nos parceiros internacionais 
que desenvolvam projetos 
de voluntariado.

Os coordenadores do 
projeto terminaram este sá-
bado (dia 27) em Famalicão 
a reunião de planeamento 
do projeto, debatendo so-
bre as principais estratégias 
a implementar para o seu 
sucesso, seguindo-se uma 
semana de visita de estudo 
em Portugal que passará 
pelos diversos projetos da 
YUPI em contexto escolar 
(Agrupamento de Gondifelos 
e Escola Secundária D.San-
cho I) e ainda outros projetos 

em parceria que poderão 
inspirar e receber feedback 
de melhoria por parte dos 
parceiros asiáticos. 

Pedro Almeida garante presença no Campeonato 
nacional de ralis

YUPI vai dinamizar cooperação Europa-Ásia

Agrupamento de Escolas D. Sancho I 
promoveu Torneio de Street Basket

Associação de Diabéticos de Famalicão 
promoveu Festa de Reis

A Associação de Diabéticos de Vila Nova de Famalicão 
levou a efeito, no dia 13 de Janeiro, uma festa de Reis com um 
lanche para todos os associados que quiseram associar-se 
ao encontro.

Esta festa decorreu na sede do Lions Clube de Famalicão,, 
e foi “uma festa muito animada”, garante o presidente da As-
sociação, César Ferreira, em nota de imprensa enviada às 
redações. A animar musicalmente o convívio esteve o Grupo 
de Cavaquinhos da Associação de Professores Novo Rumo, 
de Vila Nova de Famalicão.
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Miguel Branco, artista 
plástico português vai estar 
em Famalicão no próximo 
sábado para inaugurar a ex-
posição de pintura “Cratera”, 
que vai estar patente na ga-
leria municipal “Ala da Fren-
te” até ao dia 18 de maio.

Considerado um dos 
mais conceituados artistas 
plásticos da atualidade em 
Portugal, “a obra de Miguel 
Branco provoca um desafio 
à presença do visitante no 
espaço da exposição”, diz 
António Gonçalves, curador 
da Ala da Frente.  

A singular atenção que 
presta à pintura e à escultura 
confere um carácter intimista 
às suas exposições, o que 
atrai os visitantes para uma 
fruição mais apurada. “Tem 
uma dedicação particular 
com o espaço para que o 
resultado possa ser o mais 
completo possível e nos 
leve à contemplação, à visão 
cuidada de cada uma das 
obras. Estreitam-se laços 
de silêncio na nossa obser-
vação, a dimensão promove 
uma concentração delicada, 
minuciosa, precisa”, acres-
centa António Gonçalves.

Sobre a exposição “Crate-
ra” que Miguel Branco inau-
gura este fim-de-semana 

em Vila Nova de Famalicão, 
o curador da Ala da Frente 
explica que o artista plástico 
“traz mais um singular traba-
lho de articulação das obras 
com a sala de exposição, re-
dimensionando-o, tornando-
-o uma parte complementar 
à fruição da obra onde pode-
remos encontrar um conjun-
to de pinturas em que a “cra-
tera” é o pretexto para ali se 
refletir e aprofundar a nossa 
conceção do tempo”.

Nascido em 1963, em 
Castelo Branco, Miguel 
Branco tem obras nas cole-
ções do Centro de Arte Mo-
derna da Fundação Calouste 
Gulbenkian e na Fundação 
EDP, em Lisboa, na Funda-
ção de Serralves, no Porto, 
e no Museu de Arte Moderna 

Grão-Duque Jean (Mudam), 
no Luxemburgo, entre outras 
instituições.

A Galeria Municipal Ala 
da Frente, foi inaugurada em 
30 de maio de 2015, tendo 
iniciado o seu percurso com 
uma exposição de obras de 
Jorge Molder. Seguiu-se 
Rui Chafes, o vencedor do 
Prémio Pessoa 2015, com a 
mostra “Exúvia”, João Quei-
roz, com “Encaústicas”, José 
Pedro Croft, com “Prova de 
Estado”, Pedro Cabrita Reis 
com “Ridi Pagliaccio”, Pedro 
Casqueiro com “Desordem 
Vertical”, Alberto Carneiro 
com “Árvores e Rios” e “Uma 
Certa Quantidade” de Jorge 
Queiroz. 

Miguel Branco dá a conhecer 
“Cratera” na Ala da Frente
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VENDO
T1 c/ cozinha 

equipada. Boas áreas.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

VENDO
Terreno em S. Tiago da 
Cruz 1400m2 79.000€.
TLM.: 914 904 464

VENDO
T1+1 alugado para 

investidores. Renda 280€.
TLM.: 969 994 181

ALUGO
Armazém em S. Tiago 

da Cruz c/ 135m2.
TLM.: 914 904 464

MESTRE LUÍS
PAGAMENTO DEPOIS DO RESULTADO POSITIVO

Grande Espiritualista e curandeiro, especializado com poderes 
absolutos e rápidos em soluções, com mais de 30 anos de ex-
periência. Trata e resolve todos os seus problemas tais como: 
Amor, doenças físicas e espirituais, impotência sexual, justiça, 
negócios, inveja, mau-olhado, vícios, concursos, reconciliações, 
exames, emprego, promoção, atração.de clientes. Para o equili-
brio emocional faz tratamentos florais e com plantas medicinais.

CONSULTAS DE SEG A SÁBADO DAS 8H ÀS 21H
FAMALICÃO (Junto ao McDonald) | 933 629 446 | 966 497 195

Empresa Comércio e Serviços
Admite para vários Cargos

M/F
Salário Fixo + Incentivos 

Famalicão/Braga/SantoTirso
Trofa/Guimarães/Fafe

Contactos: 252 314 145/ 912 192 387

O POVO FAMALICENSE

DIVERSOS

25 ANOS DE ATIVIDADE

VENDO - 969 010 914
HABITAÇÃO

LANDIM
TRAVESSA DA LAMELA 

Moradia com 6 suites, sala comum, 
cozinha, sala de cinema, sala de 
música, lavandaria, piscina, 
garagem para 6 autos, espaços 
verdes. Terreno 1.500m2

290.000€

TERRENO
FAMALICÃO

PERTO DA A7 SEIDE 

A 5 KM de Famalicão e de Santo 

Tirso. Excelente localização. 

Urbanização privada 

c/ projeto 2.000 m2.

CAVALHEIRO
Emigrante do Canadá, deseja 

conhecer senhora livre que 
seja simpática, até aos 55 

anos. Assunto sério.
TLM.: 968 773 801

ARRENDA-SE
Garagens. Edificio Saza, junto 

ao Centro de Emprego e 
Edificio Ribainho - Calendário.

TLM.: 918 488 747

ALUGA-SE
Loja para café 

snack-bar ou tasquinha, 
etc. Calendário.

TLM.: 967 441 465

VENDO
Escritório 
c/ 51 m2.

TLM.: 926 449 681/8  

Empresa Exportadora de Vestuário 
CONTRATA 

Local: Joane | Jovem F/M 1.º emprego, boas 
possibilidades de progressão na carreira. Sem 

experiência, carta de condução necessária. 
Damos preferência a quem souber falar inglês.

Contactos: sweatmania@gmail.com

100.000€

SENHORA
Toma conta de idosos. 

Ambiente familiar. 
Condições excelentes.
TLM.: 963 856 574

VENDO
T1 - Póvoa de Varzim Prédio 

c/ piscina - frente ao mar. Vaga de 
garagem- terraço completamente 

mobilado e equipado.
TLM.: 914 904 464

PRECISA-SE
Senhora c/ carta de condução 

p/ tomar conta de 
casal de idosos, em Gavião. 
Contactar depois das 14h30.
TLM.: 913 965 905

PRECISA-SE
Empresa do setor alimentar de ultra 

congelados, em V. N. Famalicão, recruta 
op. fabril para 2.º e 3.º turno. Preferência 
por residentes no concelho de Famalicão.

INSCRUÇÕES: 252 331 750
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PORTUGUESA
Meiga e carinhosa.
TLM.: 914 481 098

RELAX

MENINA
Corpo de 
boneca, 

mamas XL, 
boca de mel, 
greluda, 69 a 

vontade.
918 081 000

LAURA
Rabinho guloso, grelo avantajado,
 mamas grandes e naturais, anal

 delirante. Massagem em marquesa.
Seg a Sábado das 9h às 19h. 
Não atende números privados.
TLM.: 915 275 958

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

AQUI É 
DIFERENTE

Atendimento 
envolvente e nas 

calmas, completinha 
com tudo o que gostas.

Foto real.
TLM.: 920 144 574

CINTYIA
Mulher carinhosa, a 

perfeição da espanholada. 
Um convívio VIP c/ 

acessórios e massagens. 
Faço deslocações 

a hotel e motel.
TLM.: 915 654 526

LOIRA
Sexy, elegante, magra, oral 
natural. Muitos miminhos, 
completa. Atende todos os 
dias das 8h à 1 da manhã.

916 588 266
915 785 033

VIVIANE
Atendimento de fino trato, 

com oral, 69, carícias e 
as posições que gostares. 
DVD erótico e ambiente de 
luxo. Não atendo números 

privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

SUZI
Famalicão. Olhos 
verdes de tirar o 
fogo. Rosto lindo 
c/ corpo magro. 
Seios durinhos 

para quem preza 
qualidade e 

sigílo. Das 8h 
às 22h.

919 162 044
926 598 702

RELAX RELAX

LUCY
Sexy, magra, peito XL, 

oral, 69 e mi... Nas calmas.
TLM.: 911 158 272

LENA
Linda, momentos 

inesquéciveis, ambiente 
sedutor, faço deslocações 

a hotel e motel, 
massagens e acessórios.
TLM.: 915 104 229

PORTUGUESA
Ternura dos 40 anos, 

divorciada, bonita, 
peluda e cheirosa. 

Apertadinha.
 R. quente, oral ao 

natural, adoro beijar.
TLM.: 920 346 432

PORTUGUESA
DE VOLTA

Com muito carinho 
para dar beijinhos 
de boca, oral ao 

natural, peludinha 
e apertadinha muito

louca na cama.
TLM.: 911 746 125

 A BELA MULATA
Primeira vez a iniciar.Bonita, 

peludinha, O natural, cara de 

menina em corpo de mulher. 

Peito XXL com bicos grossos. 

Adoro atrás e beijar na boca, 

chupar e ser chupada.

TLM.: 914 734 459

LUANA
A rainha do sexo.

Cheia de carinhos e mimos, 
adoro vibrador.

TLM.: 915 654 526
          915 637 044

RAINHA DO ORAL 
PROFUNDO

Adora levar por trás. Bons 
peitos para espanholada. 
Faço todo o serviço, anal, 

vaginal, 69 e mi... Tudo para 
te deixar à vontade. Também 

casais e acessórios.

TLM.: 916 921 034

50TONA
Toda boa, toda nua, toda tua em 

privado. Só para alguns cavalheiros. 
De seg a sábado das 10h às 18h.

TLM.: 911 881 400

TRAVESTY
Pérola Negra, 1.ª vez, foto real, dote mega potente, 

XXL, O natural, completa, especialista em 
principiantes. 24 horas.
TLM.: 917 961 835

19 ANOS
Novinho, ativo e passivo, 

primeira vez em 
Famalicão. Cheio de 

leitinho para dar. 23x6cm.
TLM.: 937 045 195

JOVEM 25 ANOS
Peito XL, boas 
cochas, bem 

constituida, meiga, 
dá beijos, linguado, 
adora mi..., 69, anal 
intenso, oral natural, 
acessórios de cinta
manual. Atende nas 
calminhas. Venha 

experimentar.
TLM.: 910 041 140

RELAX RELAX




